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1 DA PROPOSTA 

 

 

A proposta do Curso de Formação Continuada em Ensino à Distância – EAD 

intitulado Desenvolvimento de Atores Institucionais no Planejamento e Gestão de 

Políticas Públicas em Turismo, cumpre a Etapa 1.6 do Projeto de Pesquisa: 

Concepção da Política Nacional de Qualificação em Turismo, a partir das Diretrizes 

de qualificação e da Pesquisa avaliativa dos arranjos territoriais possibilitadores da 

qualificação do turismo. 

 

Este curso foi idealizado pelos pesquisadores do Centro de Excelência em 

Turismo (CET) da Universidade de Brasília (UNB), que participam da execução do 

projeto de pesquisa, por se tratar da Instituição que está em sua coordenação e pela 

competência dos pesquisadores na área do Turismo pertencente ao seu quadro. 

 

O Centro de Excelência em Turismo (CET) foi criado em 1998 para produzir e 

difundir o conhecimento técnico-científico sobre Turismo, Gastronomia e Hotelaria, 

por meio da qualificação de profissionais, do desenvolvimento de projetos e 

pesquisas, e da prestação de serviços, com vista a contribuir para a formulação de 

política públicas dos estados e municípios. O CET possui larga experiência na área 

de coleta e monitoramento de dados, na realização de projetos interdisciplinares de 

inclusão social e de práticas sustentáveis, além da formação acadêmica de 

estudantes em nível de graduação e pós-graduação. Nos últimos três anos tem 

pautado a discussão das políticas públicas em turismo pelo Núcleo de Políticas 

Públicas em Turismo do Mestrado Profissional em Turismo, sendo grupo de 

pesquisa autorizado pelo CNPq, e realizado seminários latino americano cuja pauta 

tem versado sobre educação, qualificação e formação em turismo e hospitalidade 

hoje referência como fórum de discussão da temática. 
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2 OBJETO 

 

 

O objeto da presente proposta é desenvolver um curso para formação 

continuada na modalidade de Ensino à Distância – EAD Desenvolvimento de 

Atores Institucionais no planejamento e gestão de políticas públicas em 

turismo que visa fortalecer junto ao grupo de gestores dos públicos do turismo sua 

capacidade teórica sobre educação, inovação e desenvolvimento de base regional, e 

sustentável, tendo como ponto de partida a qualidade da hospitalidade necessária 

ao turismo nacional, a partir do desenho de um curso de formação para os atores 

institucionais das políticas de qualificação junto aos municípios participantes dos 

programas e ações do Ministério do Turismo. 
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3 OBJETIVOS  

 

 

3.1 Objetivo Geral 

 

Desenvolver e proporcionar conhecimentos inovadores, habilidades e 

atitudes, que capacitem atores institucionais, em especial os gestores públicos, 

envolvidos em planejar, administrar e gerenciar políticas, programas, projetos e 

ações no campo do Turismo e da Hospitalidade, sob o eixo doa qualificação e do 

desenvolvimento sustentável. 

 

 

3.2 Objetivos Específicos 

 

 Para que ocorra a formação continuada dos atores institucionais é necessário: 

 

 Oferecer aos gestores públicos subsídios teórico-práticos que contribuam 

para a adoção mais crítica, reflexiva e inovadora junto as ações da Política Nacional 

de Turismo; 

 Fortalecer junto aos gestores públicos sua capacidade teórica sobre 

inovação e desenvolvimento de base regional, tendo como ponto de partida a 

revisão, reconstrução e validação das linhas gerais e diretrizes do turismo como 

forma de inclusão social; 

 Promover o envolvimento e o comprometimento dos gestores públicos, 

pela percepção e valorização do componente humano, como sujeito (ator do próprio 

planejamento) e como objeto (parte do que é planejado) para que haja a necessária 

a implantação das ações propostas e consequente aderência a realidade e as 

necessidades vivenciadas pelas comunidades sob a concepção sistêmica do 

turismo; 

 Proporcionar intercâmbio entre gestores públicos, ampliando as 

oportunidades de aprendizado e troca de experiências pelos fóruns da plataforma on 

line; 

 Capacitar os gestores públicos para avaliação, monitoração e validação 

de projetos de qualificação profissional do turismo e hospitalidade; 
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 Propiciar o empoderamento dos gestores públicos sobre a importância do 

fomento ao empreendedorismo como alternativo de desenvolvimento do turismo de 

base local;  
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4 JUSTIFICATIVA  

 

 

O Turismo hoje registra uma importante ampliação do número de atores que 

buscam materializar suas aspirações e cuidar de seus interesses, fato que está 

mudando de maneira irreversível o modo de implementar a política pública no 

território nacional. 

 

As formas de encaminhamento das aprendizagens na sociedade do 

conhecimento fundam-se a partir da inter-relação entre os sujeitos e o meio, o que 

exige novas didáticas de ensino que valorizem a resolução de problemas, buscando 

o equilíbrio entre a liberdade de criação e a autoridade do saber. A formação 

profissional deve ser concebida no seu sentido integrador o mais amplo possível 

conforme Cazalis (2007) 

 

Não se restringir a aquisição de saberes no sentido acadêmico, mas 
também incluir aquisição do saber-fazer, ou seja, habilidades 
profissionais somadas a um saber-ser ético e de comportamentos 
sociais solidários, unindo a formação à informação. 

 

A qualidade da formação se dá de forma intrínseca, pelo respeito rigoroso ao 

estado dos conhecimentos e das exigências epistemológicas de uma ciência ou 

disciplina, ou seja, do saber em um nível científico da aprendizagem; e de forma 

extrínseca, pelo nível de pertinência ou importância da formação - aprendizagem, 

tanto para o estudante-trabalhador quanto para o meio (local, nacional, 

internacional), o que Cazalis (2007) indica como a qualidade relativa no tempo e no 

espaço. 

 

A compreensão do fenômeno turístico, bem como seus efeitos sociais, está 

comprometida com o "senso comum" que atribui a esse campo um valor 

mercadológico de caráter excludente, e, isso ocorre independentemente do capital 

cultural acumulado pelas diferentes organizações que atuam, ou, grupos sociais que 

estruturam as localidades. Esta realidade explica-se, sobretudo, pelo processo 

retificador que a lógica capitalística impôs ao turismo quando, num contexto histórico 
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datado1, incorporou a equação do “valor” na hospitalidade como mercadoria. Tal 

armadilha não escapa nem mesmo ao lugar atribuído ao turismo nas economias 

locais, nas políticas públicas ou mesmo nos meios acadêmicos e de pesquisa, pois 

um processo complexo de serviços reduz-se a um produto precificado.  

 

Existem novos agentes e atores impulsionados por diversos valores, crenças 

e aspirações que constituem a força do Turismo que emerge para poder apoiar a 

criação de uma oferta diversificada e com selo de identidade de um destino, mas 

também porque pode enriquecer as orientações e a política turística a partir de uma 

concepção de base territorial com ênfase nos atores locais. 

 

As multiculturalidades existem nas diferentes comunidades enriquecem o 

capital intelectual e produtivo disponível nos destinos turísticos. Gerenciar por meio 

de processos de participação social e de planejamento participativo, os quais devem 

emponderar os agentes locais, facilita os esforços de desenvolvimento do turismo 

endógeno e cria as bases para obter benefícios para todos os atores. 

 

O turismo é composto por uma forte presença do setor operacional 

organizado pelos empreendedores privados. Mas as principais rubricas do Código 

de Ética do Turismo não podem ser aplicadas sem o apoio subsidiário dos poderes 

públicos. O deixar fazer político não é a solução para atingir as metas sociais dignas 

e justas, tais como postos de trabalho atraentes, e qualidade de vida mais elevada 

possível a comunidade envolvida, o que justifica o empenho do Ministério do 

Turismo na proposição da construção da Política Nacional de Qualificação em 

Turismo.  

 

Políticas públicas são aqui entendidas como o “Estado em ação” (BENI, 2006 

apud GOBERT MULLER, 1987); é o Estado implantando um projeto de governo, 

através de programas, de ações voltadas para setores específicos da sociedade. 

Onde a responsabilidade é do Estado – quanto à implementação e manutenção a 

partir de um processo de tomada de decisões que envolvem órgãos públicos e 

diferentes organismos e agentes da sociedade relacionados à política 

implementada. Por seu conteúdo e impactos a Política Nacional de Qualificação em 

                                                      
1
 O fenômeno turístico se estabelece como consumo de massa após a 2

a
 Guerra Mundial, junto com a evolução 

dos meios de comunicação. 
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Turismo é compreendida como uma política social, pois deve se referir a ações que 

determinam o padrão de proteção social implementado pelo Estado, voltadas, em 

princípio, para a redistribuição dos benefícios sociais visando a diminuição das 

desigualdades estruturais produzidas pelo desenvolvimento socioeconômico. Já o 

processo de qualificação responde as relações sociais entre sujeitos participantes de 

processo de desenvolvimento humano de uma localidade e sua atuação no coletivo. 

 

A prática institucional de uma política setorial é o traço concreto, ao contrário 

da teoria, que é generalista. Há um caráter limitante da prática em face da teoria, 

pois não ultrapassa a condição histórica de uma versão dele. Mas prática é condição 

de historicidade, caso contrário não aconteceria; apesar de suas limitações, sua 

maior grandeza é poder entrar em sua história fenômeno. 

 

Basta dizer que, para transformar a história, a prática é condição 

fundamental. A marca mais central da Dialética é reconhecer a essencialidade da 

prática histórica, ao lado da teoria, não aceitando a diferenciação entre estudar 

problemas sociais e enfrentar problemas sociais. 

 

Assim, para Demo (1980) as práticas:  

 

Obrigam a revisão teórica, pois, na prática, toda a teoria é outra, 
assume ideologia e prática a decência de se submeter ao julgamento 
histórico aberto, torna a teoria muito mais produtiva, porque obriga a 
adequar-se a uma realidade possível, inquieta, conflituosa, que 
pouco tem a ver com a visão arrumada formalmente em excesso (p. 
29). 

 

O modelo de gestão e as políticas públicas de Turismo no território nacional 

deverão estar alicerçados e ser repensados em função do desenvolvimento social, 

assim caberá em função da própria dinâmica da atividade no território a 

reformulação de estratégias visando: 

 

 A inclusão social; 

 A integração das redes de cooperação; 

 Propor novos conteúdos na comunicação estratégica; 

 Desenvolver as pessoas como a principal raiz do turismo; 

 Proporcionar a melhoria da hospitalidade entre residentes e turistas; 
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 Basear-se nas iniciativas de associativismo local, participação, 

empreendedorismo e comércio justo;  

 Promover o empreendedorismo no sentido estratégico para o 

desenvolvimento endógeno do turismo; 

 Compreender o turismo como estratégia de ampliação do circulo virtuoso 

pela educação, qualificação e empreendedorismo. 

 Superar situações percebidas como problemáticas internamente na 

organização em um enfoque processual de desenvolvimento organizacional permite 

abordar os problemas em três dimensões: tipo de problema - que pode ser 

conceitual, empírico, comportamental ou societal; o nível de envolvimento- que pode 

ser individual, grupo, organização ou de toda a sociedade e o processo de resolução 

que passa pela gênese do problema, o diagnóstico, a análise e a síntese. Assim, 

fornecer aos gestores, como aos atores institucionais, uma abertura que os ajude a 

perceber diversas abordagens da realidade e não de encerrá-la dentro do método 

unidimensional de compreensão sob o olhar sistêmico, que possibilita a troca e a 

cooperação, a organicidade interna e com seus correspondentes institucionais, 

estabelecendo pontos entre ciências, tecnologias e fazeres até então não 

comunicantes na gestão da organização é um dos princípios da formação 

continuada. 

  

O eixo estruturante do curso parte de uma formação crítica que pretende 

ultrapassar e conservar saberes, apontando a permanente incompletude do 

processo de compreensão entre o planejado e sua execução, desafio posto para os 

sujeitos implicados numa concepção de sustentabilidade prática e teórica na 

recuperação dos sentidos e significados do trabalho no processo civilizatório. 

 

Promover a aprendizagem organizacional é uma estratégia de fortalecimento 

institucional no sentido amplo, e nesse caso específico pelo curso de 

Desenvolvimento de Atores Institucionais no planejamento e gestão de 

políticas públicas em turismo.  É no percurso e na desconstrução teórico-

conceitual das práticas da organização reprodutoras por vezes, de lógicas lineares e 

burocratizantes, herança do modelo fordista de produção, que serão lançadas as 

bases para o desenvolvimento de um modelo de gestão sistêmico, orgânico, 

holístico e só assim consolidar, orgânica e solidariamente, com as comunidades, o 
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setor empresarial, as universidades e centros de pesquisa novas práticas de 

políticas públicas em turismo com responsabilidade e ética.  

 

Pretende-se com esse processo de formação continuada dos gestores 

públicos e atores institucionais, implantar um novo processo de gestão da Política 

Nacional. Além disso, deverá contemplar as necessidades e expectativas coletivas 

da base local, com a participação ativa da sociedade civil organizada de forma 

multiescalar, buscando adotar a alternativa que melhor viabilize sua inserção no 

processo regional de desenvolvimento pelo turismo.  

 

Fortalecer junto ao grupo de gestores dos públicos do turismo sua 

capacidade teórica sobre educação, inovação e desenvolvimento de base regional, 

e sustentável, tendo como ponto de partida a qualidade da hospitalidade necessária 

ao turismo nacional, a partir do desenho de um curso de formação para os agentes 

institucionais de qualificação junto aos municípios participantes dos programas e 

projetos em turismo justifica a formação continuada de seus atores. 

 

A formação continuada coloca em pauta conceitos como cooperação, 

autonomia profissional, visão crítica, planejamento coletivo, entre outros. 

Reconhece-se na formação continuada a oportunidade de reflexão crítica sobre a 

prática e a contextualização do trabalho, que tem gerado em todos os atores 

envolvidos instrumentos essenciais para a efetivação de mudanças da prática. 

 

A formação continuada em rede de profissionais envolvidos é um princípio 

que norteia o projeto, e esse e o seu diferencial. Nesse sentido, todas as atividades 

propostas serão desenvolvidas de forma sistemática, integrada e contínua. 

 

Neste sentido, é de fundamental importância a oferta de cursos de formação 

continuada para os gestores públicos, especialmente os que atuam diretamente com 

a temática, pois criam condições reais para o alcance dos resultados esperados. 

Isso ocorre porque a formação continuada incentiva a apropriação dos saberes rumo 

à autonomia e os leva a uma prática crítico-reflexivo, abrangendo a vida cotidiana e 

seu papel como representantes do poder público outorgado pela nação. 
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Portanto, a formação profissional constitui uma eficaz estratégia na busca 

pelas mudanças necessárias. É pela formação das pessoas que são garantidas as 

condições de reflexão sobre o modo de pensar, agir e tomar decisões quanto aos 

princípios, pressupostos e atividades previstas e seu compromisso moral e ético com 

o trabalho exercido. 

 

Segundo Drucker (2009), os resultados de organizações do setor social são 

sempre medidos fora da organização em condições modificadas – no 

comportamento das pessoas, em sua competência e capacidade. “Para ampliar a 

missão, cada organização sem fins lucrativos precisa determinar o que deve ser 

avaliado e julgado e, depois, concentrar recursos para obter resultados” (DRUCKER, 

2009, p. 51). 

 

É fundamental destacar que estamos vivendo em tempos de transformação, 

isto é, passando de um modelo burocrático, prestador e concessionário de serviços 

para um modelo empreendedor, de co-responsabilização solidária, a que o Estado 

deve prestar decisiva colaboração em conjunto com as empresas privadas e as 

organizações sociais. 

 

Outros fatores, porém, dependem de políticas públicas e, nesse sentido, 

adotar uma estrutura coerente para o seu desenvolvimento sustentável com o 

crescimento do comércio e serviços justos se torna uma questão crucial, 

especialmente naquelas regiões que tem uma dependência econômica do Turismo. 

 

Para fortalecer junto ao grupo de gestores sua capacidade teórica para o real 

desenvolvimento institucional, científico, tecnológico com inovação, 

empreendedorismo, pesquisa e desenvolvimento, sob o eixo da sustentabilidade é 

necessária a compreensão que a realidade está em permanente movimento: uma 

realidade histórica sempre em mudança, nunca estática e uniforme, devido a tensão 

que exercem incessantemente as contradições entre seus elementos, avançar na 

busca de novos paradigmas que dêem conta da complexidade dos problemas 

enfrentados neste terceiro milênio. 

 

A reflexão crítica e Dialética só se desenvolve em oposição a corpos teóricos 

estabelecidos, a experiências já conhecidas. A crítica Dialética é aqui concebida 
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como demolição de todos os conceitos estabelecidos, adquiridos, cristalizados, 

mumificados, e dos quadros de referência teóricos. É um apelo à derrubada 

perpétua dos sistemas em benefício do aprofundamento sempre renovado dos 

problemas. Mas a própria existência dessas problemáticas, fundamentos genéticos 

da teorização, só é manifestada por soluções teóricas particulares desses problemas 

(DEMO, 1980, p. 16). 

 

A consciência é explicada pelas contradições da vida material. Este 

movimento histórico aflorou o interesse especulativo de elaborar este projeto, pois 

foi na contradição da materialidade das ações cotidianas e nos projetos que ocorreu 

a conscientização de suas contradições e a necessidade de nova teorização nas 

perspectivas de responder as transformações ocorridas no contexto onde se 

inserem as práticas da gestão da política pública em turismo. 

 

Considerando essas características, o Turismo se traduz como uma força 

motriz importante para o crescimento e o desenvolvimento sócio-econômico. O 

Turismo pode também atuar como uma prática social propulsora nos esforços à 

inclusão social, geração de emprego e renda, pela ampliação da escolaridade e 

consequente aumento da qualidade de vida dos atores envolvidos. 

 

A sociedade civil necessita de um aporte educacional que a habilite ao 

exercício da cidadania e da compreensão sobre mecanismos de empoderamento 

que permita atuar no cenário político de forma simétrica ao Estado e a iniciativa 

privada. Ao Estado, sobretudo, há a necessidade de criação e dimensionamento de 

estruturas normativas que permitam e favoreçam a simetria de poder no palco de 

organizações sociais e a operacionalização efetiva do compartilhamento de políticas, 

planos, programa e projetos. 

  

Promover a aprendizagem organizacional como uma estratégia de 

fortalecimento institucional do Ministério do Turismo sob a concepção holística e 

desde a perspectiva dialética nos aproxima da compreensão dos fenômenos sociais, 

desde o interior de sua dinâmica, como sujeitos partícipes da construção da história, 

totalmente implicados de forma ativa em seu processo. Nossas práticas particulares, 

como indivíduos ou grupos sociais (com nossas ações, sentimentos e 

interpretações), fazem parte da prática social e histórica de uma organização e da 
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própria humanidade. Somos protagonistas e vítimas de suas mudanças e 

movimentos; somos, em última instância, responsáveis de seu devir.  

 

Buscando adequação as novas formas de aprendizagem, propõem-se o 

Ensino à Distância como ferramenta para a formação continuada, como o objetivo 

de integrar o homem com o meio, buscando em sentido mais amplo a compreensão 

do mesmo sobre as políticas públicas do turismo.  

 

Para alcançar esse entendimento, segue duas propostas de formação para 

gestores de turismo, que seguem a mesmo percurso metodológico. A primeira em 

um período curto de tempo que totalizará 40 horas destinado a um número 

abrangente de pessoas e que servirá de base inicial a demais cursos de formação 

que venham a ser desenvolvidos. A segunda proposta é ampla em número de horas 

e conteúdo, exigindo diferentes níveis de conhecimento.  
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5 METODOLOGIA 

 

 

Para a implantação de um Curso de Ensino a Distância, deverá ser realizada 

a identificação e mobilização dos atores institucionais envolvidos nos Programas de 

Turismo junto aos órgãos oficiais de turismo, Secretarias de Estado e Municipais, 

como Conselhos Estaduais e Municipais, e nas instâncias de governança local e 

regional que tenham de construir redes de conexão e para o desenvolvimento do 

turismo local. 

 

Os fundamentos, estratégias e práticas de Educação a distância não são uma 

simples separação geográfica entre alunos e professores, mas sim, um conceito 

pedagógico, que descreve o universo de relações Instituição/professor/ aluno que se 

dão quando alunos e tutores estão separados no espaço e/ou tempo. 

 

Este universo de relações pode ser ordenado segundo uma tipologia 

construída em torno dos componentes mais elementares deste campo: a estrutura 

dos programas educacionais, a interação entre alunos e professores, e a natureza e 

o grau de autonomia do aluno. 

 

Dentro da organização pedagógica deverá estar contido o material multimídia 

que será utilizado na elaboração das aulas, como textos, slides, som, vídeo, 

imagens, exercícios, entre outros tipos de arquivos que possam ser material de 

apoio com conteúdos adequados e pertinentes a formação proposta. Assim como, 

disponibilizar aos professores equipamentos e instalações adequadas para gravação 

dos vídeos aulas e desenvolvimento dos conteúdos. Lembrando que a instituição 

educacional deverá ser credenciada pelo MEC para ministrar aulas em EAD. 

 

A elaboração e edição do material didático e de apoio a partir dos conteúdos 

fornecidos pelos professores do curso, como animações, imagens, avaliações, 

textos, atividades, entre outros, deverá ser supervisionado por coordenadores 

pedagógicos com notório saber na área do curso. 
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5.1 Interações nos Processos de Educação à Distância 

 

 

5.1.1 Interação aluno/aluno 

 

A educação a distância tem na mediação, participação e colaboração os 

elementos-chave no tratamento dos conteúdos e das formas de expressões e 

relações comunicativas.  

 

Os meios de comunicação têm três funções básicas – informar, ensinar e 

entreter, sendo assim os textos utilizados em cursos a distância não podem ser 

apenas informativos, eles têm que ter um discurso persuasivo, com estímulos para 

realização de operações intelectuais complexas e devem possibilitar a integração 

entre conhecimentos anteriores e experiências pessoais com os valores e conteúdos 

apresentados. 

 

A relação estabelecida pela mediação pedagógica não se dá apenas entre 

aluno e material, mas, acontece também entre alunos, tutores e instituição de 

ensino, porque na modalidade a distância não se menospreza ao atendimento 

individualizado que se sustenta via suporte técnico e encontros presenciais. Ela 

acontece também quando a diversidade cultural, princípios de vida, costumes, 

habilidades, conhecimentos, pré-conceitos, limitações, exigem atenção e 

flexibilidade, no sentido de se resolver dificuldades, bloqueios, incompreensões e 

objeções. Essa construção agrega à educação a distância o desenvolvimento de 

uma habilidade fundamental no mundo globalizado: a construção de pontes entre o 

conhecimento e o relacionamento interpessoal em espaços virtuais. 

 

A relação entre os alunos será incentivada e gerenciada pelo Ambiente Virtual 

de Aprendizagem (AVA), e também nos encontros presenciais.  

 

 

5.1.2 Interação professor/aluno 

 

As conferências serão fundamentais para o sucesso dos projetos. Uma 

ferramenta de convergência de vídeo, áudio e dados, oferece uma “aula ao vivo” via 
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internet onde há interatividade em tempo real entre professor (moderador) e o 

educando, numa interface extremamente amigável.  

 

A tecnologia de um servidor streaming (flasconn) utilizada na construção 

dessa ferramenta educacional permite oferecer, com qualidade, uma conferência 

(palestra) a um grande número de usuários simultaneamente (até 1000) com baixa 

demanda de banda por usuário (25kbps). Essa ferramenta trabalha com os mais 

avançados conceitos de transmissão de dados e navegabilidade. 

 

O Ambiente Virtual de Aprendizagem integrado a essa ferramenta cria e 

gerencia salas virtuais, dimensionando a aplicação de acordo com as necessidades 

de cada disciplina, por exemplo, em uma disciplina podemos dividir o total de alunos 

em salas com 40 alunos, dada a complexidade dos temas a serem tratados e, em 

outras salas dividir em 60 alunos. 

 

Outro item singular do LMS - Ambiente Virtual de Aprendizagem – são as 

ferramentas de tutoria (acompanhamento do andamento dos estudos do aluno) que 

facilitam e organização a interação entre o Professor e o aluno, que vai desde a 

troca de e-mails a solicitação de trabalhos (portfólio).   

 

 

5.1.3 Designer instrucional 

 

Um curso pode ser aplicado com diferentes ferramentas educacionais, 

portanto é necessário construir um designer instrucional que prova a instrução 

centrada no estudante. 

 As ferramentas assíncronas reduzem os custos na aplicação com 

escalabilidade, porém demandam um investimento na construção dos cursos on-

line. Outra vantagem é ter uma dinâmica simples para aplicação, sendo o cadastro 

do aluno e o acompanhamento de um tutor para os temas apresentados nos fóruns, 

90% do procedimento para aplicação dos cursos. 

 

Já as ferramentas síncronas apresentam maior interatividade e a relação 

ensino aprendizagem. No caso das ferramentas de convergência de áudio, vídeo e 

dados o foco é o palestrante, um elemento dinâmico da educação colaborativa e 
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participativa que ao conduzir o Chat integrado, faz com que todos os alunos 

participem do momento educacional. 

 

Quando utilizamos ferramentas síncronas e assíncronas, ou seja, o aluno tem 

que trabalhar no computador em alguns momentos com hora marcada, tiramos o 

máximo do processo educacional. Essa metodologia impõe uma dinâmica mais 

elaborada na aplicação, como gerenciamento de horários e palestrantes para as 

aulas ao vivo, o que aumenta o custo na aplicação, mas reduz o investimento na 

construção dos cursos on-line. Ela será utilizada de acordo com a necessidade 

regional de banda disponibilidade e perfil do coordenador.  

 

 

5.1.4 Ferramentas de aprendizagem 

 

Segue abaixo uma relação com descrição das ferramentas educacionais 

disponibilizadas para o autor e tutor que devem atuar na formação, de acordo com a 

necessidade de cada disciplina, procurando o melhor desenvolvimento para o 

conteúdo idealizado/apresentado. 

 

a) Estudo de caso ou questões problematizadoras - Apresenta-se um caso 

ou uma questão para que o aluno seja instigado a pensar e levantar hipóteses ou 

que provoque dúvidas ou necessidade de maior aprofundamento no assunto tratado. 

Poderão ser em formato de textos, vídeos, relatos em áudio, contendo, quando 

necessário, informações adicionais em formato de planilhas, gráficos, quadros ou 

tabelas. 

 

b) Pesquisas bibliográficas ou de campo - a primeira permitirá a integração 

do aluno com a teoria e a segunda possibilitará a verificação do que ocorre na 

prática; 

 

c) Estudos de textos - podem ser feitos individualmente ou em grupos e 

consistem em estudos dirigidos ou leitura orientada; 

 
d) Portfólio - pasta de entrega de trabalhos dos alunos para recebimento 

pelo professor para acompanhamento e/ou avaliação; 
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e) Momentos interativos - Em momentos à distância, intermediados por 

tecnologia de comunicação e informação, o aluno trabalha com ferramentas de 

Webcasting, Chat, fórum e desenvolve habilidades e competências com ferramentas 

participativas e colaborativas; 

 

f) Debates - após leituras, vídeo aulas, aulas virtuais, workshops, 

webcasting, etc., surgem os painéis com discussões e debates – Fóruns - que 

proporcionarão aos alunos a oportunidade de não aceitação passiva da cultura 

elaborada, permitindo-lhes a elaboração do conhecimento individual, por meio da 

prática da educação colaborativa e participativa. 

 

g) Vídeo aulas - A vídeo aula compõe a aula virtual e é entre as ferramentas 

apresentadas a que apresenta o maior índice de aceitação e melhor rendimento por 

parte dos alunos. O AVA conta com um sistema integrado a web de gravação de 

vídeo que o disponibiliza imediatamente após a gravação. Nesse processo é 

sensível a redução do tempo para a produção, dando agilidade ao processo de 

construção dos conteúdos complementares. 

 

h) Materiais instrucionais - São textos complementares que representam 

importante ponto de apoio para o aproveitamento de 100% dos conteúdos 

oferecidos ao aluno. 

 

i) Auto avaliação - Questões para que o aluno seja levado a sintetizar o 

conteúdo visto no item em questão, no caso do projeto apresentado ela será 

também elemento de auto estudo, pois além de promover a avaliação continua 

durante todo o processo de aprendizado. No designer instrucional apresentado, o 

aluno deverá apresentar um desempenho mínimo (7) para continuar seus estudos, 

podendo repetir o procedimento e rever a matéria quantas vezes quiser, esse 

procedimento avalia e estimula o aluno ao auto estudo e o leva a manter um 

desempenho aceitável na conclusão do curso. 

 

j) Resolução de exercícios - primeiramente são resolvidos alguns exemplos 

pelo professor virtual ou no Webcasting, que servirão como proposta para outros 

exercícios a serem resolvidos individualmente ou em grupo. 
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5.2 Ambiente Virtual de Aprendizagem - AVA 

 

A gestão dos alunos, professores/tutores e das informações que fazem parte 

dos programas de EAD é condição mínima de qualidade dos conteúdos, e esse é o 

objetivo, um ambiente virtual de aprendizagem - AVA, possibilita iniciar uma 

comunicação dialógica entre todos os personagens do processo 

professor/aluno/conteúdos de maneira amigável, com níveis de acesso definidos 

para facilitar a capacitação e Gestão do corpo operacional – professores, tutores e 

equipe de apoio técnico-pedagógico. 

 

 

5.2.1 Ferramentas 

 

Podemos resumir apresentando em algumas palavras-chave que 

caracterizam o ambiente virtual de aprendizagem: 

 

 Ferramentas gerenciadoras; 

 Ferramentas interativas; 

 Distribuição do material; 

 Facilitação da administração. 

 

O AVA conta ainda com um conjunto de ferramentas que: 

 Organizam e gerenciam o material didático; 

 Facilitam a inserção de alunos e os distribuem em grupos para a 

utilização adequada em sistemas interativos; 

 Acompanham a evolução e o desempenho do aluno durante o curso; 

 Geram relatórios (quando possível integrado ao sistema da instituição); 

 Armazenam informações, quando necessário, contidas em chats e fóruns 

das turmas em suas respectivas disciplinas, que podem ser acessadas a 

qualquer momento e/ou disponibilizadas para o aluno no final do curso; 

 Avaliam o aluno on-line;  

 Permitem a constante atualização da base de dados que pode ser feita 

por alunos, professores e técnicos. 
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5.2.2 Características do sistema 

 

Abaixo encontra-se uma relação de características que deixam o sistema 

mais atraente e fácil de manusear: 

 

 Sistema amigável. 

 Gerenciamento e armazenamento do material didático. 

 Transferência de um grupo de arquivos para o sistema.  

 Trabalhar com diferentes formatos de arquivos além do HTML.  

 Reutilização de módulos. 

 Organização da área de trabalho do sistema. 

 Facilidade de encontrar uma ferramenta. 

 Gerenciamento do sistema. 

 Distribuição adequada das tarefas. 

 Facilidade para registrar um grande número de alunos. 

 Acompanhamento total da evolução do estudante. 

 Controle de acesso dos usuários. 

 Estatísticas de acompanhamento. 

 Apresentação dos dados estatísticos de forma adequada. 

 Diferentes tipos de questões para serem utilizadas nas auto avaliações.  

 Correção automática dos testes. 

 Segurança no acesso ao sistema. 

 Lógica de navegação que conduz o usuário pelo sistema. 

 Ferramentas interativas. 

 Ferramentas exclusivas – Professor Virtual. 

 

Para realização do curso “Desenvolvimento de Atores Institucionais no 

planejamento e gestão de políticas públicas em turismo é necessário o 

desenvolvimento de um website que será o Portal do curso on line. No entanto, esse 

portal será acoplado ao AVA e poderá tornar-se link do website oficial do Ministério 

do Turismo. 
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5.3 Embasamento para Construção de Conteúdos 

 

 

O embasamento teórico sustenta a Educação a Distância, o curso que se 

deseja implantar deve ser planejado e os conteúdos sistematizados por um único 

ambiente, que nessa proposta é o ambiente virtual. O embasamento teórico para 

construção de conteúdo que será vinculado deve ser rico em diversidade e 

facilitador de uma construção conjunta com os alunos. 

 

Segundo Moore (1996), toda modalidade educacional vinculada ao uso de 

tecnologia que é o caso da Educação à Distância, deve ser planejado, pois como 

ocorre num local diferente do ensino convencional, requerendo assim, técnicas 

especiais de designer de curso, de instrução, métodos especiais de comunicação, 

bem como arranjos organizacionais e administrativos.  

 

Nessa proposta, o conteúdo programático do curso em EAD, elaborado para 

o “Desenvolvimento de Atores Institucionais no planejamento e gestão de 

políticas públicas em turismo” deverá ser estruturado pedagogicamente, a partir 

do eixo de sustentabilidade que são: 
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A Dimensão Social irá tratar da inclusão social sob a perspectiva do turismo 

devendo contemplar duas dimensões que podem ser correlatas: a do morador e a 

do turista. Para o habitante de destinos turísticos há que se buscar estratégias 

criativas que ultrapassem a ideia tradicional de geração de emprego junto às 

empresas no conceito de comércio justo, da economia e redes solidárias. 

Preocupar-se com o aumento da qualidade de vida pela ampliação da escolaridade 

formação profissional. Por outro lado, esta criatividade deve estar associada também 

ao atendimento da demanda das classes trabalhadoras de menor poder aquisitivo, 

mas que também desejam usufruir espaços turísticos. 

 

Na Dimensão Ambiental, temos a gestão como responsabilidade e gestão 

compartilhada, considerando que em determinados lugares onde o turismo, sendo 

responsável pelo incremento populacional e pelo aumento da demanda e pressão 

sobre a natureza, passe assumir a sua responsabilidade pelo manejo e gestão 

ambiental. 

 

Para a Dimensão Econômica, estará sendo embasado o crescimento 

econômico endógeno e o desenvolvimento horizontal e integrado em uma política 

pública de turismo podem conjugar as forças econômicas, sociais e culturais, 

promover a ramificação por setores e incentivar a uma maior responsabilização da 

sociedade local sobre o meio ambiente, minimizando o seu caráter de externalidade 

e podendo promover uma articulação com a economia globalizada com maior poder 

de negociação e, finalmente, pode incentivar a transformação daquilo que é tido 

como um “fator dado” (como as características da natureza e da cultura) em fatores 

dinâmicos. 

 

A Dimensão Territorial faz-se necessário o entendimento do território como 

produto social e sua dimensão de poder. Embora o território esteja presente nas 

políticas públicas de turismo, o mesmo se apresenta somente como suporte ou 

como produto a ser mercantilizado. O conceito paisagem cultural pode trazer 

subsídios para a gestão do turismo na medida em que considere a territorialidade 

dos habitantes autóctones, a dinâmica da natureza local e a relação entre a 

sociedade e a natureza, favorecendo que o processo de planejamento seja 

compreendido segundo a lógica da dinâmica cultural, ambiental e social local, sem 

que se perca a referência de outras escalas espaciais relacionadas. 
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Quanto a Dimensão Política e Capacidade Institucional, o paradigma 

proposto como inovador requer solucionar os conflitos de uma maneira construtiva, 

com ampla participação de todos os envolvidos. Por sua vez exige o 

desenvolvimento de novos mecanismos para a tomada de decisões, com base em 

uma governabilidade eficaz, manifestando a definição de políticas em um novo 

marco de proteção do direito de propriedade dos indivíduos. 

 

Mediante as considerações apontadas do eixo estruturante sustentabilidade, 

visto sob diferentes dimensões, acredita-se que seja necessário para o 

desenvolvimento da formação de gestores a construção de um instrumento mais ágil 

e mais rápido de capacitação para os parceiros envolvidos direta e indiretamente na 

gestão de políticas públicas em turismo.  
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6 PRIMEIRA PROPOSTA PARA CURSO DE FORMAÇÃO EM EAD 

 

 

6.1 Público Alvo e Distribuição de Vagas 

 

 

O curso de formação tem como público alvo atores institucionais, em especial 

os gestores públicos, do Turismo dos Municípios, Estados e Unidades Federativas 

participantes dos programas e projetos do Ministério do Turismo (MTur). 

 

O número de vaga a ser alocado pode ser indeterminado, pois nesse primeiro 

momento não é necessário a interação entre participante e tutores. As vagas 

deverão ser distribuídas entre Municípios, Estados e Unidades da Federação, que 

formam as regiões turísticas do País, conforme critérios que devem ser definidos 

pelo Ministério do Turismo (MTur). Sendo desta forma, a captação e distribuição das 

vagas de responsabilidade do MTur, de acordo com sua necessidade de formação. 

 

Os critérios para ingresso dos participantes da formação será estabelecido 

pelo Ministério do Turismo, de acordo com os Programas e Ações que devem 

receber evidência no momento de execução da formação. 

 

 

6.2 Proposta de Conteúdo Programático 

 

 

O conteúdo programático proposto está dividido em 4 módulos totalizando 40 

horas de formação, divididos do seguinte modo: 

 

MÓDULO 1 – Programas e Projetos do MTur  

 

 Política Pública de Turismo; 

 Atuação do Ministério do Turismo; 

 Manual de Funcionamento da Plataforma SICONV. 
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MÓDULO 2 – Legislação Pertinente ao MTur  

 

 Histórico do Ministério do Turismo; 

 Lei do Turismo e Afins;  

 

MÓDULO 3 – Elaboração e Inserção de Projetos no SICONV   

 

 Elaboração de Projetos para o Ministério do Turismo; 

 Prestação de Contas para o Ministério do Turismo; 

 Elaboração de Relatório de Gestão em Turismo. 

 

MÓDULO 4 – Processo de Financiamento de Projetos 

 

 Programas Financiados pelo Ministério do Turismo; 

 Outros Canais de Financiamento na Esfera Federal; 

   

 

6.3 Pré-Requisito para o Curso 

 

 

O curso tem carga horária total de 40 horas aulas, dividas em 4 módulos. 

Pensando em atender às várias e diferentes demandas, recomenda-se que os 

participantes tenham no mínimo formação de ensino fundamental.  
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7 SEGUNDA PROPOSTA PARA CURSO DE FORMAÇÃO EM EAD 

 

 

7.1 Público Alvo e Distribuição de Vagas 

 

 

O curso tem como público alvo os atores institucionais, em especial os 

gestores públicos, do Turismo dos Municípios, Estados e Unidades Federativas 

participantes dos programas e projetos do Ministério do Turismo (MTur). 

 

Estará alocada até 5000 vagas no curso de Educação a Distância, há serem 

distribuídas nos Municípios, Estados e Unidades da Federação, que formam as 

regiões turísticas do País, conforme critérios que devem ser definidos pelo Ministério 

do Turismo (MTur). Sendo desta forma, a captação e distribuição das vagas de 

responsabilidade do MTur. 

 

A necessidade de criar critérios para distribuir as vagas, no máximo 500 

pessoas por grupo, acontece para que estes grupos tenham uma maior interação 

entre si, assim respeitando o nível de escolaridade dos alunos, para garantir que a 

mediação seja ativa e interessante aos que pretendem realizar a formação 

continuada em EAD.   

 

O esquema a seguir (Figura 1) apresenta uma sugestão de distribuição de 

vagas pelas 9 regiões que formaram a base territorial da pesquisa da Política 

Nacional de Qualificação em turismo e uma décima região para os gestores públicos 

federais. 

 

Os critérios devem ser estabelecidos pelo Ministério do Turismo, de acordo 

com os Programas e Ações que devem receber evidência no momento de execução 

da formação. 

 

Para o curso de formação tenha uma troca efetiva de informação entre 

diferentes regiões do país, deve procurar mesclar as localidades dos gestores 

participantes em cada turma que será montada, observando seu nível de formação, 

conforme será apresentado na p. 28, no item pré-requisito para realizar a formação. 
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Figura 1: Esquema de Distribuição de Vagas para a Formação 

Fonte: Núcleo de Pesquisa de Políticas Públicas (2016) 

 

 

7.2 Proposta de Conteúdo Programático 

 

 
O conteúdo programático proposto está dividido em 5 módulos, mais um 

módulo de vídeo conferência, divididos do seguinte modo: 

 

MÓDULO 1 – Noções de Políticas Públicas e Turismo  

 

 Análise Sistêmica do Turismo 

 Lei do Turismo e Afins  

 

 

MÓDULO 2 – O Papel da Educação e da Formação Profissional e seu 

Compromisso no Desenvolvimento Social 

 

 Princípios Pedagógicos da Educação e Qualificação Profissional 

 Política de Educação e Qualificação no Brasil 
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 Política Nacional de Qualificação Profissional em Turismo 

 Panorama Histórico das Propostas Curriculares 

 Interdisciplinaridade e transdisciplinaridade para a Formação em Turismo e 

Hospitalidade 

 

 

MÓDULO 3 – Planejamento e Gestão do Turismo 

 

 Reflexões sobre Planejamento Turístico Regional 

 Organização do Espaço Turístico 

 As Dimensões da Sustentabilidade e o Sistema Local do Turismo 

 Planejamento Estratégico para o Desenvolvimento Sustentável do Turismo 

 Hospitalidade e Qualidade dos Destinos Turísticos  

 Criatividade e Inovação em Turismo 

 Sensibilização e Formação de Rede de Cooperação 

 Processo de Participação, Mobilização Social e Governança nos Planos, 

Programas e Projetos do Turismo 

 

 
MÓDULO 4 – Estruturação, Avaliação e Monitoramento de Projeto 

 

 Política Pública de Turismo e a Relação Público/ Privado 

 Metodologia de Projetos  

 Dimensão Financeira e Análise de Investimentos em Turismo 

 Captação de Recursos 

 Prestação de Contas e Elaboração de Relatório de Gestão em Turismo 

 Elaboração de Indicadores de Qualidade Social e Pedagógica 

  Monitoramento de Egressos dos Programas de Qualificação 

 

 

MÓDULO 5 – Elaboração de Projeto de Qualificação Profissional em Turismo 

 

 Seleção das melhores propostas mediante atendimento dos critérios 

estabelecidos junto ao MTur  
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 Apresentação dos projetos selecionados via web conferência (na plataforma do 

Curso) 

 Certificar as propostas selecionadas e disponibilizá-las no site do MTur 

 

 

MÓDULO 6 – Vídeo Conferência 

 

Realização de workshop com propostas das seguintes temáticas: 

1) Inovação 

2) Sustentabilidade e Turismo 

3) Inclusão Social pelo Turismo 

4) Empreendedorismo 

5) Hospitalidade 

6) Modelos de participação e Governança 

7) Educação e Formação Profissional 

 

 

MÓDULO 7 – Trabalho de Conclusão de Curso 

 

 Metodologias de Pesquisa em Turismo 

 Seminário de Supervisão 

 

 

7.3 Pré requisitos para o curso 

 

 

O curso tem carga horária total de 360 horas aulas, dividas em 7 módulos. 

Pensando em atender às várias e diferentes demandas, o curso estará organizado 

em níveis diferenciados, conforme interesse do aluno e sua escolarização, 

esquematizados na figura 2 a seguir: 
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Figura 2: Esquema de Pré-requisito para Cursar a Formação 

Fonte: Núcleo de Pesquisa de Políticas Públicas (2016) 

 

 

1º Nível – Pós-Graduação Lato Sensu (MBA) 

Para alunos graduados em nível superior, carga horária completa do curso 

360 horas e a apresentação de trabalho de conclusão do curso (TCC). 

 

2º Nível – Especialização  

Para alunos graduados em nível superior que cumprirem pelo menos 360 

horas, do total das 160 horas. 

 

3º Nível – Extensão 

Para alunos não graduados em nível superior, porém, com formação mínima 

de ensino médio ou de formação técnica. Deverão cumprir 80 horas, do total das 

360 horas. 
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4º Nível – Qualificação Continuada 

Para alunos não graduado em nível superior, mas com formação mínima de 

ensino fundamental, mas que sejam atuantes no setor público, devendo cursar 50 

horas. 

 

A certificação para os níveis de Lato Sensu (MBA) e Especialização, será feita 

por Instituição de Ensino Superior que mantenha cursos de terceiro grau em Turismo 

e de reconhecida capacidade técnico-científica, com obrigatoriedade no credenciado 

pelo MEC para desenvolver curso em EAD. 

 

O tempo estimado para a realização do curso será de 8 a 12 meses conforme 

o nível de interesse da qualificação. 

 

O quadro a seguir mostra os conteúdos que serão trabalhados em cada 

módulo, de acordo com os níveis correspondentes:  

 

Quadro 1: Disciplina dos módulos cursadas por nível 

 

Disciplina 

Carga Horária 

1º Nível 2º Nível 3º Nível 4º Nível 

MÓDULO 1 – Noções de Políticas Públicas e Turismo 

Análise Sistêmica do Turismo – 
Introdução 

x x x X 

Análise Sistêmica do Turismo I  x x x  

Análise Sistêmica do Turismo II  x x   

Lei do Turismo e Afins  x x x X 

MÓDULO 2 – O Papel da Educação e da Formação Profissional e seu 
Compromisso no Desenvolvimento Social 

Princípios Pedagógicos da Educação e 
Qualificação Profissional 

x x x  

Política de Educação e Qualificação no 
Brasil 

x x   

Política Nacional de Qualificação 
Profissional em Turismo 

x x x X 

Panorama Histórico das Propostas 
Curriculares 

x x   

Interdisciplinaridade e 
Trandisciplinaridade para a Formação 
em Turismo e Hospitalidade 

x x   
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MÓDULO 3 – Planejamento e Gestão do Turismo 

Reflexões sobre Planejamento 
Turístico Regional 

x x x X 

Organização do Espaço Turístico - 
Introdução 

x x x X 

Organização do Espaço Turístico I  x x x  

Organização do Espaço Turístico II x x   

As Dimensões da Sustentabilidade e o 
Sistema Local do Turismo 

x x x X 

Planejamento Estratégico para o 
Desenvolvimento Sustentável do 
Turismo 

x x   

Hospitalidade e Qualidade dos 
Destinos Turísticos  

x x x X 

Criatividade e Inovação em Turismo x x x X 

Sensibilização e Formação de Rede de 
Cooperação 

x x   

Processo de Participação, Mobilização 
Social e Governança nos Planos, 
Programas e Projetos do Turismo 

x x   

MÓDULO 4 – Estruturação, Avaliação e Monitoramento de Projeto  

Política Pública de Turismo e a 
Relação Público/ Privado 

x x x x 

Metodologia de Projetos  x x x  

Dimensão Financeira e Análise de 
Investimentos em Turismo 

x x x  

Captação de Recursos x x x  

Prestação de Contas e Elaboração de 
Relatório de Gestão em Turismo 

x x x  

Elaboração de Indicadores de 
Qualidade Social e Pedagógica 

x x   

Monitoramento de Egressos dos 
Programas de Qualificação 

x x   

MÓDULO 5 – Elaboração de Projeto de Qualificação Profissional em Turismo 

Seleção das melhores propostas 
mediante atendimento dos critérios 
estabelecidos junto ao MTur  

x x   

Apresentação dos projetos 
selecionados via web conferência (na 
plataforma do Curso) 

x x   

Certificar as propostas selecionadas e 
disponibilizá-las no site do MTur 

x x x X 
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MÓDULO 6 – Vídeo Conferência 

Inovação x x x X 

Sustentabilidade e Turismo x x x X 

Inclusão Social pelo Turismo x x x X 

Empreendedorismo x x x X 

Criatividade x x x X 

Hospitalidade x x x X 

Modelos de Participação e Governança x x x X 

Educação e Formação Profissional x x x x 

MÓDULO 7 – Trabalho de Conclusão de Curso 

Metodologias de Pesquisa em Turismo     

Seminário de Supervisão     
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8 SISTEMA DE AVALIAÇÃO   

 

 

O aluno deverá apresentar um desempenho mínimo (70%) em cada avaliação 

apresentada na Aula Virtual para continuar seus estudos, podendo repetir o 

procedimento e rever a matéria quantas vezes quiser. Esse processo avalia e 

estimula o aluno ao auto estudo e o leva a manter um desempenho aceitável na 

conclusão do curso. 

 

Será considerado aprovado o aluno que obtiver rendimento igual ou superior 

a 70% das atividades do curso e em caso de momentos presenciais a participação 

de no mínimo 75%. 
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9 CORPO DOCENTE 

 

 

Para a realização deste projeto deverá ser indicada uma equipe de 

professores especialistas nas áreas de políticas públicas, educação e turismo, em 

sua maioria com a formação em Doutorado nas áreas indicadas. Devendo contar 

com uma equipe pedagógica de coordenação geral e supervisão regional, como 

tutores para atendimento aos alunos no processo. 
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